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PROJETO

DE ENSINO
IDENTIFICAÇÃO

Formulário

Nº 01

1.1 Título do Projeto

Reaprender a filosofar  desde as periférias da Grande Vitória dialogando com os clássicos  da

Filosofia.

1.2 Equipe de trabalho, com função e a carga horária semanal prevista

Coordenador do Projeto 10 horas

Bolsista Monitor coordenador/a do GT  20 horas

Bolsista Monitor coordenador/a do GT 20 horas

Bolsista MonƟtor coordenador/a do GT  20 horas

1.3 Especificação do(s) departamentos e unidade(s) envolvidos

Departamento de Filosofia CCHN

1.4 Palavras-chave: 1.Filosofia 2.Leitura critica 3.Periféria
1.5 Coordenador (apenas um)– Informar dados da(o) coordenadora(o) responsável, e-mail e link do currículo lattes

Marco Rampazzo Bazzan

marco.bazzan@ufes.br

http://lattes.cnpq.br/1141684502513379 

( X  ) Este Projeto já foi desenvolvido no(s) ano(s) de 2023 porém, passou por alterações para se adequar ao edital

vigente.

1.6 Órgão proponente

Departamento de Filosofia CCHN

1.7 Local de Realização

CCHN

1.8 Duração: Início: 02 de maio de 2025 Término: 31 de dezembro de 2025 Proposta Anual

1.9 Custo total*: R$ Origem dos recursos: PROAD

*A Prograd não possui rubrica para realizar compra de equipamentos.
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PROJETO

DE ENSINO
ESTRUTURA

Formulário

Nº 02

2.1 Apresentação

A presente proposta, "Reaprender a filosofar desde as periferias do Espírito Santo", nasce com base nos resultados
gerais  das  aƟvidades  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão  do  Laboratório  Interdisciplinar  de  Estudos  e  Pesquisas
Materialistas (LPM) e, em parƟcular, do projeto de ensino "Ler criƟcamente o mundo hoje no Brasil dialogando com os
clássicos da Filosofia Moderna", realizado em 2023, envolvendo seis turmas de três disciplinas (História da Filosofia
Moderna, Filosofia e Educação, e Introdução à Filosofia):

1. No primeiro semestre, todas as aƟvidades previstas no projeto foram realizadas. Os três Grupos de Trabalho
(GT) reuniram-se semanalmente de forma presencial, com acompanhamento individualizado em modalidade
híbrida, conforme previsto para o GT de capacitação para a escrita. Como planejado, o projeto acompanhou a
disciplina  História  da  Filosofia  Moderna,  ministrada  no  terceiro  período  dos  cursos  de  Licenciatura  e
Bacharelado em Filosofia.

2. No segundo semestre, os GTs acompanharam a disciplina Filosofia e Educação, do quarto período dos cursos
de Licenciatura e Bacharelado em Filosofia, e a disciplina Introdução à Filosofia, do curso de Letras. Os três GTs
concentraram-se na produção de material didáƟco-pedagógico, conforme as exigências do projeto de ensino.

• O primeiro GT teve como principal foco a formalização e testagem da metodologia, baseada nos 
trabalhos de Silvio Gallo e Paulo Freire.

• O segundo GT dedicou-se à produção de material para o ensino de Filosofia nas escolas.
• O terceiro GT concentrou-se na elaboração de materiais para a realização de encontros nos Centros 

de Referência da Juventude, dando conƟnuidade ao trabalho desenvolvido no GT de produção do 
primeiro semestre.

O projeto beneficiou-se da conƟnuidade do trabalho nos GTs, já que boa parte dos estudantes do primeiro semestre
matriculou-se na disciplina Filosofia e Educação no segundo semestre. Além disso, houve a oportunidade de testar a
metodologia com discentes de outro curso, especificamente a turma de Introdução à Filosofia, do primeiro período do
curso de Letras (Português e Espanhol).

O projeto foi bem recebido por todas as turmas, promovendo uma parƟcipação aƟva dos discentes nas aulas. Em
geral, os alunos parƟcipantes apresentaram rendimento superior à média. A qualidade dos relatórios e dos trabalhos
finais melhorou significaƟvamente, e vários discentes apresentaram projetos de Iniciação Cienơfica e se engajaram em
aƟvidades extensionistas. Dessa forma, o projeto contribuiu para a integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão,
estabelecendo uma metodologia  e roteiros  que poderão  ser  uƟlizados  em aƟvidades  práƟcas  dos  Laboratórios
previstos pelo novo PPC da Licenciatura em Filosofia, bem como em aƟvidades extensionistas e estágios obrigatórios e
não obrigatórios.

Além disso,  o projeto fomentou a integração entre Graduação e Pós-Graduação,  em especial com discentes  do
Mestrado Profissional em Filosofia (PROF-FILO).  Durante sua elaboração, o projeto foi discuƟdo com a turma da
disciplina Laboratório de Ensino da Filosofia, do PROF-FILO, no segundo semestre de 2022, e inspirou uma orientação
para a linha "PráƟca do Ensino da Filosofia" na forma de um projeto de pesquisa inƟtulado "Círculos de Cultura e
Leitura para uma Pedagogia dos Sonhos nas Periferias da Grande Vitória" (n. 12756/2023). Essa orientação resultou
na elaboração de uma intervenção práƟca para novos discentes ingressantes e na promoção da Iniciação Cienơfica
entre alunos de graduação, especialmente da Licenciatura em Filosofia.

Assim, o projeto consƟtuiu um momento fundamental no desenvolvimento do LPM. Criado como projeto de extensão
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em 2021 (n. 2410) e formalizado como laboratório do CCHN em 2023, o LPM reflete uma arƟculação significaƟva entre
Extensão, Ensino e Pesquisa, devidamente documentada no blog oficial: lipm.hypotheses.org

Desde sua origem, o LPM tem como ambição renovar o ensino e a pesquisa em Filosofia, fomentando uma apropriação
críƟca dos autores e temas filosóficos a parƟr da realidade concreta dos discentes. Muitos enfrentam dificuldades na
leitura de textos filosóficos e percebem os conteúdos tradicionais (o cânone da filosofia ocidental) como distantes de
suas realidades. Esses desafios estão relacionados tanto à formação deficiente na educação básica quanto às práƟcas
filosóficas no ensino superior, intensificando-se especialmente para jovens de bairros populares e periféricos. Muitos
desses estudantes se percebem como “proibidos de viver” ou incapazes de realizar seus sonhos devido a limitações
econômicas, medos e as demandas materiais para a manutenção de suas famílias.

Desde outubro de 2022, os círculos de cultura realizados pelo LPM no Centro de Referência das Juventudes (CRJ) do
Território do Bem, no bairro Itararé, em Vitória, têm promovido diálogos com jovens sobre suas situações concretas,
explorando suas idenƟficações com a música, as artes marginais e suas relações com a educação formal. Inspirados por
Gramsci e Freire, esses círculos fomentaram a criação de um projeto no edital Juventudes, que financiou a expansão
das aƟvidades para o CRJ de Feu Rosa (Serra).

As ações foram estruturadas em dois ciclos de seminários de autoformação e na disciplina Laboratório do Ensino da
Filosofia (2022-2), resultando em projetos como a "Pedagogia dos Sonhos Possíveis", com intervenção na EEEFM
Alfordízio Carvalho da Silva (bairro da Penha), e uma iniciaƟva de capacitação de leitura na EEEFM Cândida Póvoa
(Apiacá). Além disso, foi implementado o projeto de ensino Ler CriƟcamente o Mundo Hoje no Brasil Dialogando com os
Clássicos da Filosofia Moderna, uma monitoria (Paepe I) e GTs focados em leitura, escrita e produção de materiais para
aƟvidades nos CRJs e escolas, acompanhando disciplinas obrigatórias como História da Filosofia Moderna, Filosofia e
Educação e Introdução à Filosofia.

Esses esforços geraram dez projetos de iniciação cienơfica, cinco de mestrado e três de doutorado (PPGFIL), além de
parcerias internacionais e interdisciplinares com universidades italianas e chilenas. O objeƟvo geral da ação é esƟmular
reflexões críƟcas com jovens do Território do Bem sobre as periferias capixabas, dialogando com os clássicos da
Filosofia e expressões culturais populares (rap, grafite, poesia marginal) em círculos de cultura, leituras e podcasts
realizados no CRJ, na UFES e na EEEFM Alfordízio Carvalho. A ação propõe ainda uma conexão mais orgânica com a
juventude local, promovendo uma invesƟgação temáƟca dos temas geradores do bairro e sua arƟculação com os
conteúdos curriculares, mediante a aplicação e testagem da metodologia elaborada nos Grupos de Trabalho do Projeto
Ler CriƟcamente o Mundo Hoje no Brasil Dialogando com os Clássicos da Filosofia Moderna.

Essa metodologia, inspirada por Paulo Freire e Silvio Gallo, busca superar dificuldades na leitura críƟca do mundo e dos
textos  filosóficos,  conectando os  conteúdos  à  realidade  concreta  dos  estudantes.  A  experiência  dos  discentes-
professores na educação básica indica que essas dificuldades estão ligadas tanto à  formação escolar  quanto ao
eurocentrismo e eliƟsmo presentes no ensino da Filosofia. Ao conectar o estudo filosófico com expressões arơsƟcas e
culturais locais ou com as preocupações reais das juventudes, o disposiƟvo pedagógico arƟcula ensino, pesquisa e
extensão, promovendo um diálogo transformador nos contextos periféricos.

O objeƟvo é construir  trilhas entre as periferias da Grande Vitória (em parƟcular o Território do Bem e Terra
Vermelha) e o campus de Goiabeiras, por meio da combinação dos disposiƟvos pedagógicos elaborados com os
círculos de leitura e cultura e podcasts em desenvolvimento no projeto de extensão. Adicionalmente, serão realizados
eventos internacionais para troca de experiências e avaliações, fortalecendo parcerias com universidades de Santa
Maria,  Playa  Ancha  em Valparaíso  (Chile),  que  há  uma  década  exploram  disposiƟvos  de  cidadania  radical  em
comunidades periféricas, e com as universidades de Ferrara e Nápoles, na Itália.

As ações serão relatadas e refleƟdas nos Cadernos do LPM, seção dedicada do blog cienơfico do LPM 
(lipm.hypotheses.org), juntamente com a divulgação dos podcasts de síntese cultural. As experiências realizadas em 
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diálogo com os parceiros internacionais serão refleƟdas e apresentadas, resultando na elaboração de pelo menos 
dois arƟgos a serem submeƟdos a periódicos nacionais e internacionais.

A nova proposta mantém a estrutura de trabalho prevista no projeto realizado em 2023, com enfoque nas periferias.
Para o primeiro semestre, estão previstos três Grupos de Trabalho: o primeiro, com capacitação à leitura (2 horas), que
acompanhará principalmente a disciplina de História da Filosofia Moderna, com o objeƟvo de familiarizar os discentes
com a leitura dos clássicos do pensamento moderno; o segundo, voltado à capacitação em escrita acadêmica; e o
terceiro, para a produção de materiais para o ensino da Filosofia. No segundo semestre, serão realizados três novos
GTs: o primeiro para a elaboração de roteiros para escolas da periferia da Grande Vitória; o segundo, para oficinas de
Filosofia nos CRJs da Grande Vitória (Itararé e Terra Vermelha); e o terceiro, para Introdução à Filosofia para outros
cursos.

2.2 Justificativa [Por que este projeto é importante e inovador para os cursos de Graduação da UFES?]

Este projeto tem como ponto de parƟda a significaƟva defasagem na leitura e na escrita entre os jovens ingressantes.
Não há dúvida de que uma das causas principais dessa defasagem é a transição digital no ensino, que se acelerou
durante a pandemia de COVID-19, com a implementação de módulos de educação a distância, juntamente com os
efeitos do uso das redes sociais na forma como os jovens se expressam e comunicam. As habilidades de leitura e escrita
são fundamentais para o desenvolvimento da capacidade de ler criƟcamente a realidade e expressar o pensamento,
sendo essenciais não apenas para o ensino da Filosofia nas IES, mas também para a formação básica de maneira geral.

Além disso, no estudo e na pesquisa em Filosofia no Brasil, questões como "eurocentrismo", "racismo" e "eliƟsmo" têm
se tornado cada vez mais presentes nas preocupações dos discentes,  especialmente entre as novas gerações. A
Filosofia  ocidental,  profundamente  vinculada  à  época  das  colonizações  políƟcas  e  culturais  europeias,  é
frequentemente vivenciada pelos alunos como algo "imposto", "exóƟco" ou "alheio", o que pode gerar aƟtudes
repulsivas ou senƟmentos de hosƟlidade, prejudicando o processo de aprendizagem. Esses fenômenos evidenciam um
problema histórico: a desconexão entre os conteúdos e autores do cânone filosófico e a cultura popular em geral, e em
parƟcular a cultura juvenil dos bairros periféricos.

Diante dessa situação, surgiu a necessidade de criar disposiƟvos coleƟvos que possibilitem o diálogo entre esses dois
universos culturais. A metodologia proposta para esta pesquisa tem como referência fundamental os círculos de
cultura, enquanto estrutura da pedagogia problemaƟzadora proposta por Paulo Freire, por um lado, e a metodologia
do ensino da Filosofia desenvolvida por Silvio Gallo, inspirada na "Pedagogia do Conceito" teorizada por Gilles Deleuze
e Félix  GuaƩari,  por  outro.  Os  disposiƟvos  sugeridos  podem ser  apropriados  pelas  insƟtuições  envolvidas  para
fomentar um protagonismo efeƟvo e coleƟvo dos discentes, permiƟndo-lhes desenvolver um pensamento críƟco
sobre a realidade concreta, em diálogo com os clássicos da Filosofia ocidental e não ocidental.

A implementação dessa estratégia passa pela criação de um diálogo constante com os alunos, idenƟficando com eles as
dificuldades encontradas nas leituras e elaborando, em conjunto, formas de superá-las, desafiando assim as "situações
limites"  de  que  fala  Freire.  O  objeƟvo  é  capacitar  os  discentes  a  se  apropriar  das  leituras  de  forma  singular,
desconstruindo ou superando a repeƟção mnemônica, que tem como principal finalidade a aprovação nas provas,
práƟca comum na educação básica. Este projeto nasce da reflexão sobre as experiências nos semestres anteriores,
ministrando as  disciplinas  obrigatórias  História  da Filosofia Moderna (FIL05825)  no terceiro  período,  Filosofia e
Educação (FIL08930) no quarto período dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Filosofia, e Introdução à Filosofia
no curso noturno de Arquivologia e Letras (FIL00428). A parƟr dos relatórios dos discentes sobre seu próprio processo
de aprendizagem, observou-se que a mobilização da pedagogia de Paulo Freire facilitou a compreensão de que os
autores  da  Filosofia Moderna  podem se  comunicar  diretamente com eles,  uƟlizando  os  conceitos  e  categorias
familiares,  e  ajudou na idenƟficação das dificuldades,  muitas  vezes  camufladas por vergonha ou senƟmento de
inadequação (FANON, FREIRE, MEMMI).
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Este  projeto  de  ensino  foi  elaborado  com base na experiência  da  monitoria  (PAEPE I)  e  do  projeto  de  ensino
mencionado, que buscaram desenvolver uma dinâmica espontânea com os monitores-bolsistas, que se inspiraram nos
disposiƟvos implementados nas disciplinas para elaborar aƟvidades nos estágios em escolas básicas. Também se
baseia na reflexão críƟca sobre os círculos de cultura e a metodologia do Laboratório de Ensino da Filosofia, no
Mestrado Profissional. As discussões com profissionais do ensino médio reforçam a convicção de que os efeitos da
pandemia estão agravando uma tendência já em andamento, especialmente no que se refere à leitura e à capacidade
de expressão oral e escrita dos alunos.

Dessa forma, este projeto visa formular uma proposta perƟnente aos seguintes objeƟvos do edital:

• II - Estabelecer projetos específicos de inovação pedagógica que possam servir de referência para diferentes 
cursos de graduação.

• III - EsƟmular o intercâmbio de estudantes e professores entre os diferentes cursos de graduação, 
promovendo práƟcas mulƟdisciplinares no âmbito insƟtucional.

• IV - Produzir material didáƟco-pedagógico de apoio às disciplinas dos cursos de graduação com problemas de
retenção, evasão e/ou desligamento.

• V - Desenvolver recursos e metodologias para o ensino-aprendizagem.

Filosofia Bachelerado

Filosofia Licenciatura

Outros cursos que prevem as disciplinas: Introdução e Filosofia ou Filosofia e Educação

2.2.2 Disciplinas que serão atendidas:

História da Filosofia Moderna

Filosofia e Educação

Introdução á Filosofia

2.3 Objetivo geral:  (Para os projetos que já existem e serão submetidos novamente, favor atualizar os objetivos em relação à proposta anterior)

Conforme o objeƟvo do edital de “desencadear um processo de inovação na práƟca pedagógica, propiciando uma
reflexão  críƟca  sobre  as  questões  de  ensino-aprendizagem  e  indicando  meios  para  sua  reformulação  e
desenvolvimento”, arƟculando a pesquisa com o ensino e a extensão e inspirando-se no método de Paulo Freire, o
presente projeto estuda e experimenta novas formas e possibilidades de apropriação críƟca dos autores e questões da
Filosofia Moderna e Contemporânea a parƟr da situação concreta dos educandos moradores de bairros periféricos da
Grande Vitória. Seu enfoque é o desenvolvimento de uma “conexão senƟmental” entre pesquisadores, educadores e
educandos, uƟlizando as expressões da arte periférica (rap, grafite, poesia marginal, etc.).

Dessa forma, o objeƟvo geral é fomentar o desenvolvimento da leitura da realidade e de textos literários e filosóficos,
juntamente com a habilidade de expressar o próprio pensamento, tanto de forma oral quanto escrita. O projeto
busca alcançar isso por meio do diálogo com autores e autoras reconhecidos nas áreas da Filosofia, do Ensino da
Filosofia e da Filosofia da Educação, sempre a parƟr das orientações curriculares da Secretaria Estadual de Educação
(SEDU), dos temas indicados pela Secretaria Estadual de Direitos Humanos (SEDH), e dos temas geradores idenƟficados
nas ações extensionistas do Laboratório Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas Materialistas (LPM) realizadas em 2022
e 2023.
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2.4 Objetivos específicos:  
Para os projetos que já existem e serão submetidos novamente, favor atualizar os objetivos em relação à proposta anterior

Seus objeƟvos específicos do projeto são:

1. Desenvolver uma leitura críƟca do mundo e dos clássicos do pensamento ocidental a parƟr da realidade 
concreta das periferias da Grande Vitória;

2. Aplicar metodologias de ensino que arƟculem os círculos de cultura freirianos (resgatando sua vocação como
disposiƟvos de invesƟgação temáƟca coleƟva) e a metodologia do ensino da Filosofia de Silvio Gallo, com o 
intuito de fomentar uma apropriação criadora das autoras e autores das Filosofias Moderna e 
Contemporânea;

3. Elaborar roteiros para aulas de Filosofia no Ensino Médio (parƟndo das orientações curriculares da SEDU), 
realizar oficinas de leitura críƟca do mundo nos CRJs (a parƟr dos temas indicados pela SEDH) e explorar 
temas idenƟficados como geradores nos círculos de cultura realizados nos bairros periféricos da Grande 
Vitória

2.5 Objeto de estudo

Para lidar com as vivências descritas na jusƟficaƟva, foi desenvolvido um disposiƟvo pedagógico inspirado em uma
observação de Paulo Freire na Pedagogia do Oprimido. O pedagogo brasileiro criƟca a aƟtude “bancária” de ensino,
destacando como, muitas vezes, a linguagem do educador “não sintoniza com a situação concreta dos homens a quem
se dirigem”. Dessa forma, “sua fala é um discurso a mais, alienado e alienante” (2012, p. 102). Assim, é necessário
elaborar estratégias para que os conteúdos “falem” aos discentes dentro de sua realidade concreta.

Conforme esse diagnósƟco, a presente proposta desenvolve uma estratégia pedagógica que visa arƟcular Ensino,
Extensão e Pesquisa, fomentando uma apropriação críƟca dos autores e questões  da Filosofia ocidental (e não
ocidental)  a  parƟr da “situação concreta” dos alunos e das expressões culturais  que eles percebem como mais
próximas, como as expressões de arte popular e marginal, clássicos da literatura, cinema, entre outras. O objeƟvo de
estudo é criar disposiƟvos pedagógicos para o Ensino da Filosofia que permitam efeƟvar o que, em seus Cadernos do
Cárcere, Antônio Gramsci (2002) chamava de “conexão senƟmental” e que, em CríƟca da razão tupiniquim, Roberto
Gomes salientava como a questão de uma “filosofia entre nós”, ou seja, um pensamento críƟco enraizado na realidade
concreta dos jovens.

2.6 Pressupostos teóricos

Com base neste diagnosƟco o projeto pretende adaptar a metodologia elaborada por Silvio Gallo (2012) na área do
Ensino da Filosofia às realidades periféricas da Grande Vitória invesƟgando as referências e as expressões culturais dos
jovens moradores. Este projeto lida com uma temáƟca presente desde sempre no estudo e práƟca da Filosofia. Em
1975 José  Arthur  GiannoƩ i(1985,  p.  13)  levantava a  questão sobre  o  que animaria o  educando a  filosofar.  O
pesquisador brasileiro destacava o distanciamento ou “estranhamento atávico” do mundo como a situação imperaƟva
para encontrar “um caminho produƟvo” . Como ressalta Silvio Gallo (1995, p. 6) a esse respeito:“A máxima kanƟana
impõe-se como dedução: não é possível ensinar filosofia, só podemos ensinar a filosofar. Mas o ato de filosofar só é
possível pela mediação dos clássicos. O professor de filosofia é aquele que estabelece a interlocução entre os clássicos
(o saber sistemaƟzado) e a recusa secreta do mundo. Caminhando com o professor entre as veredas históricas da
filosofia, o aluno elabora sua trajetória desse estranhamento atávico”.

A estratégia proposta procura declinar o método de alfabeƟzação de Paulo Freire ao estudo dos “clássicos” da filosofia.
A noção de “clássico” é introduzida pelas teses de Ítalo Calvino a respeito (1993). A proposta pedagógica consiste em
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apresentar os clássicos da Filosofia como uma espécie de alfabeto do pensamento críƟco por um lado, e entender a
leitura dessas obras como a ocasião de insƟtuir um diálogo com esses autores para entendermos criƟcamente o nosso
presente e refleƟrmos sobre nossa maneira (isso é as categorias conceitos que uƟlizamos) de apreendê-lo pelo outro.
Esta alfabeƟzação dialoga com a fase de Conceitualização proposta por Gallo (2012, p. 104). “Nessa etapa, se o
estudante for capaz de aplicar o conceito de um determinado filósofo ao pensar o problema em questão, isso significa
que ele está conceituando”.

Enquanto “clássicos” as autoras, os autores e obras estudadas tornam-se como interlocutores com os quais ler o
mundo e refleƟr criƟcamente sobre nossas modalidades de apreendê-lo ou, uƟlizando a linguagem freiriana, codificá-
lo.  O  diálogo  com esses  autores  torna-se  uma  maneira  de  apropriar-se  criaƟvamente  deles  para  desmontar  e
descodificar as imagens do mundo que recebemos incônscia ou passivamente,  e assim testar a perƟnência das
categorias herdadas da modernidade na compreensão da realidade concreta na qual estamos inseridos.

A integração da pedagogia do conceito (Gallo) com os círculos de cultura (Freire) oferece uma abordagem promissora
para conectar a reflexão filosófica com a realidade dos alunos, abordando questões locais de desigualdade social,
sustentabilidade ambiental e práƟcas culturais.  Pesquisas recentes destacam o papel transformador da filosofia em
contextos vulneráveis:

    • Santos (2022) defende que a filosofia pode catalisar a reflexão sobre problemas locais, contribuindo para a 
formação cidadã.

    • Oliveira (2023) mostra que práƟcas dialógicas baseadas em Freire aumentam a parƟcipação e o aprendizado dos 
alunos.

    • Silva e Nunes (2021) apontam a relevância da pedagogia do conceito em contextos escolares com desafios 
socioeconômicos.

Se pretende construir a parƟr das experiencias no grupo de estudos e círculos de cultura material didáƟco a ser
discuƟdo nas disciplinas de Laboratório de Ensino e testado nos estágios curriculares dos alunos de licenciatura. A
proposta é uƟlizar as letras das músicas que consƟtuem a tona sonora dos jovens como base para questões a serem
aprofundadas nos textos clássicos da Filosofia. A metodologia foi elaborada adaptando a pedagogia do conceito de
Silvio Gallo com a invesƟgação temaƟca que consƟtui a vocação principal dos circulos de cultura freirianos.

A) Elaboração de um roteiro para cada turma após diálogo com a equipe pedagógica sobre uma questão presente 
nas Orientações curriculares ou idenƟficado como possível tema gerador do bairro no qual se encontra a Escola 
(Metodologia adaptada para realizar os círculos de cultura do LPM nos CRJ da Grande Vitória).

B) Realização de um círculo de cultura em 2 horas aulas, para duas turmas, sobre a questão ou tema gerador 
escolhido. a) A primeira parte tem o objeƟvo de sensibilizá-lo recorrendo as referências da sua realidade concreta ou 
da cultura juvenil (música, literatura etc.). b) ProblemaƟzar o assunto listando os aspectos e abordagens 
fundamentais a respeito dele.  Esta fase corresponde às fases de Sensibilização e ProblemaƟzação sugeridas por 
Silvio Gallo, à qual se acrescenta a invesƟgação do universo cultural dos jovens parƟcipantes.

C) Com base nesta problemaƟzação a equipe invesƟga e propõe à turma um texto perƟnente para acrescentar a 
reflexão coleƟva sobre o tema através de uma série de questões que orientem a sua leitura. Esta leitura deverá ser 
realizada fora do tempo da aula, em solitário ou em pequenos grupos. Esta etapa corresponde à Conceitualização de 
Gallo.

D) Organização de uma discussão sobre a questão inicial quesƟonando a perƟnência do texto proposto e da 
metodologia (Apropriação críƟca) com possibilidade de sugerir novas referencias para a fase de sensibilização 
podendo construir pontes com outras questões ou tema geradores (Experimentação).

Figura sobre a adaptação da Metodologia da Pedagogia do conceito de Silvio Gallo:
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2.7 Detalhar todas as atividades que serão desenvolvidas ao longo do projeto e quem são os responsáveis para que elas ocorram:

Conforme o edital 45/2024 PROGRAD/UFES  ” as aƟvidades previstas no Plano de Trabalho, proposto em regime de 
20 (vinte) horas de dedicação semanal, sob a supervisão do(a) coordenador(a). Dentro dessa carga horária, dedicar 8 
(oito) horas semanais à pesquisa, ao estudo de conteúdos, reuniões e formação com o intuito de ampliar a qualidade 
das aƟvidades desenvolvidas e 12 (doze) horas aos projetos/estudantes”.

1) Reuniões hebdomadárias de coordenação (coordenador, bolsistas coordenadores dos GT): trata-se de reuniões de 
avaliação, monitoramento e planejamento da equipe.

2) Grupo de Trabalho para a capacitação para a leitura dos clássicos do pensamento moderno tratados em sala de 
aula. Organizado por dois bolsistas este grupo organiza a leitura e discussão para os parƟcipantes desenvolverem 
uma leitura aƟva e críƟca dos textos introduzidos e analisados nas disciplinas. Reuniões hebdomadárias de 1h30 
presencial (antes da aula), e 1h30 de acompanhamento em remoto.

3) Grupo de Trabalho de capacitação para a elaboração de textos dissertaƟvos. Coordenado por um bolsista com a 
parƟcipação de mais um este grupo visa o aprofundamento das temáƟcas abordadas em sala de aula com leituras e 
discussões complementares a parƟr das referências bibliográficas secundarias. Acompanhamento e trabalhos 
dirigidos em modalidade hibrida com apresentações e discussões cada duas semanas.

4) Laboratório de ensino da Filosofia Moderna do LPM: Trilhas Filosóficas entre Goiabeiras e o Territorio do Bem: 
coordenado por um bolsista com a parƟcipação de mais um. Com base nas aƟvidades dos dois outros GT e dos 
circulos de cultura extensionistas, este GT se endereça parƟcularmente aos discentes de Licenciatura para a 
elaboração de roteiros a serem uƟlizado nos estágios, em ações nas escolas periféricas e nos círculos de cultura e 
ateliês de Filosofia Moderna do LPM com base nos tópicos tratados nas disciplinas e a serem publicados no blog 
cienơfico do LPM: lipm.hypotheses.org. Reuniões hebdomadárias de 1h30 presencial e 1h30 de acompanhamento em
remoto.

5) Grupo de Trabalho sobre invesƟgação de temas geradores nos bairros da Grande Vitória. Coordenado por um 
bolsista e com a parƟcipação de mais um/a monitor/a. Este grupo deve realizar uma pesquisa por meio de circulos de 
cultura nos CRJ, observações coƟdianas contatos e intervistas com arƟstas e atores sociais e culturais nas Periferias 
da Grande Vitória

6) Acompanhamento na redação dos relatórios dos discentes.

7) Avaliações do disposiƟvo e sua implementação, 2 por semestre, por parte dos coordenadores dos GT juntamente 
com o coordenador do projeto, com base em quesƟonários preenchidos pelos discentes-cursistas.

8) Apresentações sobre o projeto (premissas e desenvolvimento): Seminario Dignidades periféricas: Práxis radicais 
(organizado com os parceiros internacionais); Apresentação do Projeto nos Eventos da Prograd; na Semana do 
conhecimento da UFES.

9) Reduzir a evasão por meio da conexão com os territorios periféricos.
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2.8 Resultados esperados

O projeto "Ler criƟcamente o mundo hoje no Brasil dialogando com os clássicos da Filosofia Moderna" foi bem
recebido pelas três turmas e fomentou uma parƟcipação aƟva dos discentes nas aulas. Em geral, os alunos parƟcipantes
apresentaram um desempenho superior  à  média,  com a qualidade dos relatórios e trabalhos finais  melhorando
significaƟvamente.  Vários discentes  envolvidos  apresentaram projetos  de Iniciação Cienơfica e se engajaram em
aƟvidades extensionistas. Dessa forma, o projeto contribuiu para a integração do Ensino com a Pesquisa e a Extensão,
definindo uma metodologia e roteiros que poderão ser uƟlizados nas aƟvidades práƟcas dos Laboratórios previstos
pelo novo PPC de Licenciatura em Filosofia, assim como para aƟvidades extensionistas (na Grande Vitória e na Itália) e
estágios obrigatórios e não obrigatórios.

Além disso, o projeto promoveu a integração entre Graduação e Pós-Graduação, em parƟcular com os discentes do
Mestrado Profissional em Filosofia. Sua elaboração foi discuƟda com a turma da disciplina Laboratório de Ensino da
Filosofia do PROF-FILO em 2022-2, e resultou na orientação de um projeto de pesquisa em Filosofia para a linha de
PráƟca  do  Ensino  da  Filosofia  (“CÍRCULOS  DE  CULTURA E  LEITURA  PARA  UMA PEDAGOGIA  DOS  SONHOS  NAS
PERIFERIAS  DA  GRANDE  VITÓRIA”,  nº  12756/2023),  voltado  à  elaboração  de  intervenções  práƟcas  para  novos
ingressantes e à Iniciação Cienơfica dos alunos de graduação, especialmente os da Licenciatura em Filosofia.

O projeto apresentado pretende  reforçar essa conexão e entre o Campus e os territórios periféricos da Grande Vitória,
onde residem muitos alunos, favorecendo a escolha pelo ensino superior dentro dessas comunidades.

Portanto, os resultados esperados são os seguintes:

1. Fomentar a integração da UFES, em parƟcular o Departamento de Filosofia, com as comunidades periféricas 
da região metropolitana de Vitória;

2. Orientar a excelência e a internacionalização como estratégias centrais para o ensino e a pesquisa na área de 
Filosofia e do Ensino da Filosofia tendo como base a realidade das periferias capixabas;

3. Associar a Extensão ao Ensino, vinculando a ação dos círculos de cultura à matriz curricular do Curso de 
Licenciatura em Filosofia, por meio da integração de 10% da carga horária extensionista;

4. ArƟcular o Ensino com a Pesquisa em Filosofia, consolidando a dinâmica já presente. Atualmente, as ações 
extensionistas do LPM estão vinculadas à UFES com 12 projetos de Iniciação Cienơfica (oito concluídos, dois 
em desenvolvimento), dois projetos de Doutorado e 10 projetos de Mestrado em andamento;

5. EsƟmular a reflexão coleƟva por meio do diálogo entre os jovens abordados e tópicos relaƟvos à sua própria 
realidade;

6. Capacitar os alunos na liderança de ações e na elaboração de propostas pedagógicas e extensionistas, além 
de formar competências para ensinar em escolas periféricas e atuar como educadores sociais;

7. Elaborar a base de cum convênio com a Secretária de Estado dos Direitos Humanos para a realização de 
círculos de cultura na forma de oficinas em mais Centros de Referência das Juventudes.

8. Elaborar  a base de um convênio com a Secretaria de Estado da Educação para ações e estagios  em Escolas 
dos bairros periféricos para testar o disposiƟvo pedagógico elaborado.
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questionario e numa discussão coletiva no meio e no final de cada semestre.

PROJETO

DE ENSINO
PLANO DE TRABALHO COM CRONOGRAMA DE EXECUÇÕES

Formulário

Nº 03

Plano de trabalho /

Descrição das ações*

Cronograma de execuções

Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

1. Apresentação  do
projeto

X

2. Selecção  dos
bolsistas

X

3. Preparação  Gts
Primeiro Semestre

X

4. Realização  do GT de

Leitura9
X X X X

5. Realização do GT de

capacitação á escrita

académica

X X X X

6. Realização do GT de

Produção 1 semetre
X X X X

7. Realização do GT para

Produção de material nas

escolas periféricas

X X X X

8. Realização do GT de

produção para oficinas nos

CRJ da Grande Vitória

X X X X

9. Apresentações no

Seminário Dignidades

Périféricas

X X X X

10. Apresentação na

Semana do conhecimento
X

11. Avaliações X X X X X

*Das(os) coordenadoras(es), das(os) monitoras(es) e das(os) colaboradoras(es).
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ESPECIFICAÇÃO DE RECURSOS

[Seguir orientações do Departamento de Contabilidade e Finanças]

Formulário

Nº 04

RECURSOS HUMANOS DA UFES
3.0 Coordenador(a) [Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula, carga horária dedicada ao Projeto e estímulo recebido - ou redução de carga horária]

3.1 Participante(s)

Docente(s)[Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula, carga horária dedicada ao Projeto e estímulo recebido  ou redução de carga horária]

Marco

Discente(s) – serão selecionadas (os) por meio de  Processo Seletivo (Edital)

(Informar o número de bolsas pretendidas) 

Três bolsas pretendidas

Técnico(s) [Constar: nome completo, cargo, lotação, matrícula e carga horária dedicada ao Projeto]

3.2 Observações:

_______________________________
Coordenador(a)
(assinatura digital)

Data:
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ESPECIFICAÇÃO DE RECURSOS

[Seguir orientações do Departamento de Contabilidade e Finanças]

Formulário

Nº 04.1

RECURSOS MATERIAIS
3.3 Material de consumo [listar e orçar]

Subtotal:

3.4 Material permanente [listar e orçar]

Não existe recurso para material permanente.

Subtotal:

3.5 Serviço de terceiros [listar e orçar]

Não existe recurso para custear este serviço.

Subtotal:

3. 6 Total geral:

_______________________________
Coordenador(a)
(assinatura digital)

Data:

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.
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Av. Fernando Ferrari, 514 – Campus Universitário Alaor de Queiroz Araújo – 29075-910 – Vitória – ES – Brasil

PROJETO

DE ENSINO
PARECER TÉCNICO

Formulário

Nº 05

3.7A proposta obedece às normas previstas pelo Regulamento? (     ) Sim  /   (     ) Não.Quais?

3.8 Observações

Propostas que preveem atendimento a estudantes em ADA: 

Para obter a pontuação máxima neste item, além do(a) coordenador(a) prever na proposta e

descrever como serão os atendimentos, é necessário que na ata ou extrato de ata ou  ad

referendum do colegiado ou Câmara Local de Graduação fique claro que o projeto garantirá

este atendimento). A aprovação da Câmara Local de Graduação representará a aprovação de

todos os colegiados citados no projeto.

Data:

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.
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Av. Fernando Ferrari, 514 – Campus Universitário Alaor de Queiroz Araújo – 29075-910 – Vitória – ES – Brasil

PROJETO

DE ENSINO

DELIBERAÇÃO

[Departamento em que está lotado o coordenador do Projeto]

Formulário

Nº 05.1

Ata ou Resolução nº:

Data:
_______________________________

Chefe do Departamento
(assinatura digital)

3.9 Parecer final

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.
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PROTOCOLO DE ASSINATURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

O documento acima foi assinado digitalmente com senha eletrônica através do Protocolo
Web, conforme Portaria UFES nº 1.269 de 30/08/2018, por
MARCO RAMPAZZO BAZZAN - SIAPE 3154350
Departamento de Filosofia - DF/CCHN
Em 13/12/2024 às 12:45

Para verificar as assinaturas e visualizar o documento original acesse o link: https://api-
lepisma.prod.uks.ufes.br/arquivos-assinados/1052033?tipoArquivo=O

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.

Processo digital n° 23068.067878/2024-21 - Peça 1



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: ADRIANA PRATTI PINTO

Destino: Chefe do Departamento de Filosofia

Interessado: MARCO RAMPAZZO BAZZAN

Segue para análise e, se for o caso, aprovação "ad referendum"

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
ADRIANA PRATTI PINTO - SIAPE 1772788
Secretaria - SEC/CCHN
Em 16/12/2024 às 11:54

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.067878/2024-21

Assunto: Programas de iniciação à docência

Processo digital n° 23068.067878/2024-21 - Peça 2



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: Chefe do Departamento de Filosofia

Destino: Secretaria - SEC/CCHN

Interessado: MARCO RAMPAZZO BAZZAN

Encaminhado, a pedido.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
WANDER ANDRADE DE PAULA - SIAPE 2325375
Chefe do Departamento de Filosofia
Departamento de Filosofia - DF/CCHN
Em 16/12/2024 às 15:03

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.067878/2024-21

Assunto: Programas de iniciação à docência

Processo digital n° 23068.067878/2024-21 - Peça 3



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS
CÂMARA LOCAL DE GRADUAÇÃO

EXTRATO  DE  ATA  DA  SEGUNDA  REUNIÃO
EXTRAORDINÁRIA  DA  CÂMARA  LOCAL  DE  GRADUAÇÃO
DO  CENTRO  DE  CIÊNCIAS  HUMANAS  E  NATURAIS,
REALIZADA AOS DEZESSETE DIAS DE DEZEMBRO DE 2024.

Aos  dezessete dias de dezembro de dois mil e vinte e quatro, das 14 às 20 horas,
reuniram-se por meio de webconferência, para realizar a 2ª Reunião Extraordinária da
Câmara Local  de Graduação do CCHN, os seguintes membros:  Aline Trigueiro,  Erika
Horta Grandi Monteiro, Igor Porsette, Luciana Bicalho Reis, Luciana Ferrari de Oliveira
Fiorot  (Presidente),  Marianna  Cardoso  Reis  Merlo,  Paulo  César  Scarim,  Rafael  da
Silveira Gomes (Vice-Presidente), Thana Mara de Souza, Valéria da Silva Quaresma e
Valquíria  Ferreira  Dutra.  Ausentes  à  sessão:  Camila  Bueno Grejo,  JeffJeffa Moreira
Santana e   Nicole Soares Pinto. Havendo quórum, a Presidente deu início à sessão. ......
.............................................................................................................................................
3. PAUTA: ............................................................................................................................
3.01  Processo  digital  nº  23068.067878/2024-21.  Inscrição  no  Edital  n°  45/2024
PROGRAD-UFES (Projetos de Ensino). Interessado: Marco Rampazzo Bazzan. Posto em
discussão e votação, aprovado por unanimidade.. ............................................................
.............................................................................................................................................
Nada mais havendo a tratar, a sessão foi encerrada, e eu, Esdra Erlacher, Secretária do
CCHN,  lavrei  a  presente  ata,  que,  depois  de  lida  e  aprovada,  será  assinada  pelos
Conselheiros.

Extraído conforme original
em 18 de dezembro de 2024.

Esdra Erlacher
SIAPE 3292571
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: Secretaria - SEC/CCHN

Destino: Departamento de Filosofia - DF/CCHN

Interessado: MARCO RAMPAZZO BAZZAN

Segue extrato de ata de aprovação do pedido na Câmara Local de Graduação.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
ESDRA ERLACHER - SIAPE 3292571
Secretaria - SEC/CCHN
Em 18/12/2024 às 11:26

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.067878/2024-21

Assunto: Programas de iniciação à docência

Processo digital n° 23068.067878/2024-21 - Peça 5



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: Departamento de Filosofia - DF/CCHN

Destino: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Interessado: MARCO RAMPAZZO BAZZAN

Para providências

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
CLAUDIA FARIAS GOMES DOS SANTOS - SIAPE 1513316
Secretaria - SEC/CCHN
Em 18/12/2024 às 16:46

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.067878/2024-21

Assunto: Programas de iniciação à docência

Processo digital n° 23068.067878/2024-21 - Peça 6



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Destino: PATRICIA HELMER FALCAO

Interessado: MARCO RAMPAZZO BAZZAN

Por competência.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
PATRICIA HELMER FALCAO - SIAPE 1569993
Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD
Em 18/12/2024 às 18:41

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.067878/2024-21

Assunto: Programas de iniciação à docência
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: PATRICIA HELMER FALCAO

Destino: Departamento de Filosofia - DF/CCHN

Interessado: MARCO RAMPAZZO BAZZAN

3.4 Autorização do departamento ao qual o(a) coordenador(a) está vinculado (extrato de ata ou ad
referendum). Obs.: os documentos aprovados ad referendum precisam ser acompanhados de um texto de
aprovação. Aguardo ad referendum do chefe de departamento com texto de aprovação. Favor devolver até
31/12/2024 para prosseguir com a análise.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
PATRICIA HELMER FALCAO - SIAPE 1569993
Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD
Em 19/12/2024 às 08:13

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.067878/2024-21

Assunto: Programas de iniciação à docência

Processo digital n° 23068.067878/2024-21 - Peça 8



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: Chefe do Departamento de Filosofia

Destino: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Interessado: MARCO RAMPAZZO BAZZAN

Trata-se de solicitação de aprovação do projeto "Reaprender a filosofar desde as periferias da Grande Vitória
dialogando com os clássicos da Filosofia", do prof. Marco Rampazzo Bazzan, visando sua submissão ao corrente
edital projeto de ensino 2025 da Prograd, cuja data limite é 31 de dezembro. Em vista do inegável mérito
acadêmico do projeto anexo e em vista do curto prazo (insuficiente para solicitação de parecer da Comissão Interna
e Ensino e Extensão, bem como para convocação de uma reunião da Câmara Departamental), considerada a
aprovação pela Câmara local de Graduação, delibero por aprovar ad referendum o projeto em questão.
Atenciosamente.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
WANDER ANDRADE DE PAULA - SIAPE 2325375
Chefe do Departamento de Filosofia
Departamento de Filosofia - DF/CCHN
Em 20/12/2024 às 11:28

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.067878/2024-21

Assunto: Programas de iniciação à docência
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Origem: Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD

Destino: PATRICIA HELMER FALCAO

Interessado: MARCO RAMPAZZO BAZZAN

Por competência.

Assinado com senha eletrônica, conforme Portaria UFES nº 1269 de 30/08/2018, por
PATRICIA HELMER FALCAO - SIAPE 1569993
Coordenação de Acompanhamento Acadêmico - CAA/DAA/PROGRAD
Em 20/12/2024 às 11:38

DESPACHO:

FOLHA DE DESPACHO

Processo digital n°: 23068.067878/2024-21

Assunto: Programas de iniciação à docência
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